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RESUMO 

 

Este trabalho é um relato de experiência de estágio realizado no Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) das cidades Quixadá e Quixeramobim-CE, com objetivo de 

identificar as dificuldades, atos de resistência e estratégias dos profissionais que atuam 

no Sistema Único de Assistência Social (SUAS) adotados pelos seguintes municípios no 

contexto da pandemia. Apesar do SUAS configurar um organizado sistema, contando 

com uma rede de serviços socioassistenciais promovendo proteção social às pessoas em 

situação de vulnerabilidade, os impactos causados pela pandemia vem exigindo ainda 

mais medicasse emergenciais é uma atuação mais proativa desses profissionais. Devido 

ao isolamento social, as atividades presenciais ofertadas pelos CRAS’s não estão sendo 

realizadas, a carga horária da equipe foi reduzida, estão sem o suporte dos técnicos, as 

visitas domiciliares só estão sendo realizadas aquelas onde os casos são mais delicados, 

e a mando da justiça. No entanto, houve um aumento na procura e entrega de cestas 

básicas e do vale gás. Diante disso, além do sentimento de impotência de não poder 

fazer mais, por conta do distanciamento, o medo da doença, ainda enfrentam 

dificuldades relacionadas às precariedades dos serviços, do local de trabalho e mudança 

de gestão e equipe. Durante o estágio foi observado toda essa articulação das psicólogas 

e dos demais que compõem a equipe, realizamos também algumas visitas domiciliares, 

onde podemos ver as situações críticas que muitos estão sofrem. A experiência de 

estágio evidenciou o quão difícil está sendo para os profissionais da Assistência Social, 

principalmente no que diz respeito às estratégias adotadas para garantia de vida, da 

saúde e proteção aos direitos básicos, neste complexo contexto apresentado pela 

COVID-19. 
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